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Editora Integrare apresenta 

8ª edição de

CASAMENTO, TÉRMINO E RECONSTRUÇÃO,

De Maria Tereza Maldonado

Uma radiografia do turbilhão de sentimentos que marca as vidas de homens e mulheres antes, durante e depois da separação. Livro que emociona, conforta e orienta há duas décadas chega à 8ª edição pela Integrare Editora


Casamento, término e reconstrução revela a travessia pelos conflitantes sentimentos despertados durante o processo de separação. O término do casamento desperta um turbilhão de sentimentos no casal que está se separando, mas também em seus pais, filhos e amigos. Com base nos relatos de 400 pessoas entrevistadas para o livro, a psicóloga Maria Tereza Maldonado disseca os sentimentos experimentados pela decisão de separar-se. Tristeza, raiva e mágoa pelos sonhos desfeitos e pelos projetos interrompidos, caminhos encontrados para nos refazermos, possibilidades de reconstrução da vida com novos projetos, novos sonhos e a renovação do amor. A obra analisa ainda as transformações trazidas nas duas últimas décadas.

Como mostra a autora, a separação é o resultado de um longo processo de desgaste. O término, assim como a formação do vínculo, é construído por marido e mulher. Em alguns casos, 
“A separação vai sendo construída passo a passo, de modo progressivo e inexorável. Mágoas engolidas e acumuladas, que não se dissolveram e se transformam em rancor, discussões não resolvidas, brigas intermináveis – tudo isso vai, pouco a pouco, minando o vínculo, trazendo uma transformação dos sentimentos, bem como intolerância e distância. (...) Como um armário infestado de cupins que aparentemente está intacto, mas desprende uma poeira discreta, denunciando a corrosão interior, até que apodrece e se desmantela”.
Maria Tereza Maldonado


A separação mobiliza uma avalanche de sentimentos. Em meio a tantas coisas desfeitas, surge a necessidade de refazer-se. Como Maria Tereza Maldonado aponta, para além do sofrimento e do pesar, a separação representa a busca de um novo equilíbrio. 


Escrito a partir de um amplo e aprofundado estudo das reações e situações trazidas pelo término de um vínculo, Casamento, término e reconstrução faz uma minuciosa descrição de sentimentos e jogos de poder em que casais convivem e alimentam-se de ressentimentos até chegar à crise. Coletando depoimentos sobre as dores e as descobertas do casamento rompido, a autora compõe um livro que atravessa duas décadas como referência. 

Com mais de três décadas de experiência como psicoterapeuta de famílias, a autora apresenta pela Integrare Editora uma versão atualizada e revisada da obra lançada na década de 1980 e com milhares de exemplares vendidos. Na nova edição, a autora comenta as mudanças nas formas de organização das famílias provocadas pelo aumento da incidência de separações e de novas uniões, avalia como isso se refletiu na legislação, abordando os aspectos fundamentais da união estável, da guarda compartilhada e da Síndrome de Alienação Parental.

Capítulo 1: Separações, transformações
O rompimento de um vínculo afetivo causa transformações profundas na vida de um casal. A sensação de desequilíbrio, a perda do lugar seguro e os pesares com o anúncio do fim. Como mostra a autora, “a convivência envolve a formação de hábitos, rotinas, modos de vida e valores comuns. Logo, a separação acarreta um rompimento de tudo isso, provocando mudanças em hábitos, estilos de vida, valores pessoais”. 
Capítulo 2: As pessoas ficam casadas por tantos motivos...
O que mantém tantos casais infelizes juntos, amargurando-se, machucando-se, remoendo mágoas? Como argumenta Maria Tereza, o casamento pode ser o início do fim, já que “é comum buscar no outro um messias que vai nos resgatar de dificuldades”. Quando esta expectativa se desfaz, o frágil laço afetivo desmobiliza-se. Há casais que se mantêm juntos por conveniência econômica ou social. Há ainda aqueles que suportam o casamento em uma idealização que não correspondeu à realidade. “Na visão mágica dos contos de fada (‘e aí se casaram e viveram felizes para sempre’), a idéia do amor eterno e da indissolubilidade do matrimônio reforça uma imagem estática do vínculo, como se o casamento viesse com selo de garantia”. Em outros casos, exemplifica Maria Tereza, o casamento é vivido como um “teatro da perfeição”: o casal representa papéis de perfeição ditados por regras que não correspondem aos reais anseios de cada participante. É o conhecido “casal perfeito”, vivendo um faz-de-conta que pode cair por terra. Nestes jogos – em que o amor nem sempre é o protagonista – outros elementos contracenam: poder, status, pressões externas, desejos de infelicidade, inveja e incômodo. 
Capítulo 3: Já decidi: vou mesmo me separar
Diante do abismo inevitável, os casais reagem de maneiras distintas. Uns antecipam-se e tomam a decisão sem um diálogo aprofundado, outros entram em consenso, e outros, ainda, submetem os parceiros a dominações e ameaças na esperança de que o vínculo se mantenha. Há os que, por impossibilidade de admitir as dificuldades, “ruminam” secretamente a decisão sem dar ao outro a chance de saber o que se passa. Em muitos casos, a separação vai sendo construída ao longo de anos, acumulando mágoas e alimentando o ódio. Em outros, a separação adquire clima de terror. No entanto, como lembra Maria Tereza, imagina-se que a exclusão do parceiro, que representa o mal, levará diretamente ao fim dos problemas, sem assumir responsabilidades pelos conflitos e pelas queixas.

Capítulo 4: Vítima e algoz

Como ocorre comumente, apenas um dos dois assume a dianteira e comunica a decisão. Dá-se, então, um jogo de vítima e algoz no qual quem anuncia a separação passa a ser tratado como vilão. Neste jogo de representações, o casal perde de vista as responsabilidades mútuas diante do vínculo em deterioração e podem vir à tona comportamentos antes impensados: violência, depreciação do outro, barganha, negociações, ameaças, desrespeito, desvalorização. Instala-se um jogo destrutivo. 

Capítulo 5: “Logo depois que a gente se separou...”

Alívio, horror, depressão, perplexidade, euforia, atordoamento, embotamento, confusão, desorganização da conduta, culpa, tristeza, a coexistência e a alternância de sentimentos diferentes e intensos são a tônica do período pós-separação. É um momento em que “tudo oscila, principalmente, entre a confiança e a falta de confiança”, um verdadeiro caleidoscópio de sentimentos, lembranças e amarguras.

Capítulo 6: Familiares e amigos

O impacto da separação é vivido também por aqueles que cercam o casal, em especial, os filhos. A recepção da notícia pode interferir na dinâmica familiar, no compromisso amoroso com os filhos, e as conseqüências podem marcar profundamente a criança. Com a separação, é comum que haja uma reestruturação do círculo de amizades e novas companhias passam a fazer parte da vida dos ex-maridos. Quem não conhece situações em que, numa separação, os amigos do casal tomam o lado de um dos envolvidos e cortam relações com o outro? Familiares, filhos e amigos podem, nestes casos, assumir papel de mediadores ou catalisadores da separação entre o homem e a mulher.

Capítulo 7: E os filhos?

No auge dos conflitos, pai e mãe podem deixar de perceber ou atender as necessidades amorosas dos filhos, que passam a se questionar sobre o amor que os pais têm por eles, uma vez que o amor vivido entre pai e mãe cai por terra. Para a autora, é importante que as crianças saibam que suas necessidades básicas continuarão a ser atendidas. Afinal, a separação dos pais implica também uma reorganização de sentimentos e hábitos da criança. É comum percebermos efeitos de excesso e ausência (de amor, sustento, carinho e presentes). De que forma anunciar o rompimento aos filhos? Como passar a eles que pai e mãe viverão separados, mas o amor e a atenção pelos filhos continuarão intactos? 

Capítulo 8: No meio da linha de fogo

Da mesma forma como são influenciados pela decisão dos pais, as crianças podem, por vezes, gerar transtornos no contexto da separação. Como a autora explicita, o rompimento do casamento modifica a distribuição de poder entre os membros da família e muitas alterações de comportamento podem ocorrer. Em algumas famílias, o rompimento do matrimônio gera perda de contato entre irmãos, ódios, chantagens, cobranças, disputas pelo amor dos pais e dos filhos. 

Capítulo 9: Os meus, os seus e os nossos

Hoje muito mais presentes na sociedade, as famílias extensas mostram as possibilidades de crescimento quando homens e mulheres divorciados voltam a se casar e agregam ao universo dos filhos novas crianças, trazidas das uniões anteriores do novo parceiro. Estas novas famílias agregadas podem ou não acarretar novos conflitos e modificações de hábitos entre os filhos. Como reconstruir laços parentais com esta nova família enquanto ainda há conflitos gerados pelo fim da união anterior?

Capítulo 10: Refazendo

Toda a reorganização social, econômica e psicológica gerada pela separação necessita de uma revisão das metas e dos valores, já que a separação pode implicar em suspensão das metas e dos valores antes compartilhados. A nova fase iniciada pelo rompimento deflagra também um período de reconstrução. É quando nos perguntamos: “Valeu a pena? O que quero da vida?” A nova fase pode ser marcada por profundas inseguranças, levando a medos, descontroles, ânsias de viver novas emoções. Como mostra a autora, é um momento delicado, quando precisamos “construir um código pessoal, passar da etapa de fazer a própria vida para a etapa de fazer-se”. 

Sobre a autora:

Maria Tereza Maldonado é mestre em Psicologia pela PUC-Rio, onde lecionou no Departamento de Psicologia. É membro da American Family Therapy Academy e autora de trinta livros sobre relacionamento familiar e desenvolvimento pessoal. Escreve, profere palestras, atende em consultório e participa de projetos sociais. Pela Integrare Editora, publicou Cá entre nós – na intimidade das famílias, Histórias da vida inteira – transformando obstáculos em caminhos, Palavra de mulher – histórias de amor e de sexo (em parceria com Mariana Maldonado), O bom conflito – juntos buscarmos a solução e Comunicação entre pais e filhos – como falar e agir no dia a dia das relações familiares.
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A Integrare Editora, por ter a proposta de ser uma empresa socialmente responsável e por acreditar que o papel das empresas vai além de pagar impostos e gerar empregos, destina uma porcentagem do faturamento de todo lançamento para uma entidade não-governamental reconhecida. Assim, parte da venda do livro Casamento, término e reconstrução, destina-se à APASE – www.apase.org.br – organização que desenvolve atividades relacionadas à igualdade de direitos entre homens e mulheres nas relações filiais após o divórcio, difundem a idéia de que filhos de pais separados têm direito de serem criados por qualquer um de seus genitores sem discriminação de sexo, e promovem a participação efetiva de ambos genitores no desenvolvimento dos filhos.
 “A ONG APASE desenvolve atividades relacionadas à igualdade de direitos entre homens e mulheres nas relações com seus filhos após separação ou divórcio, difunde a ideia de que filhos de pais separados têm direito de serem criados por qualquer um de seus genitores sem discriminação de sexo e promove a participação efetiva de ambos os genitores no desenvolvimento dos filhos.”
Analdino Rodrigues Paulino

Presidente Nacional da ONG APASE

(Associação de Pais e Mães Separados)

www.apase.org.br
Casamento, Término e Reconstrução
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